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A leishmaniose é uma doença causada por um protozoário do gênero Leishmania que parasita 
fagócitos mononucleares. As formas cutânea, mucosa ou visceral dessa parasitose são 
tratadas há muitas décadas com os mesmos farmácos, que tem vários efeitos colaterais e 
apresentam resistência. Este trabalho visa testar compostos moduladores de macrófagos, 
principal célula hospedeira do parasita. O lipossomo de clodronato, que depletam macrófagos, 
mimosina, resveratrol e equinomicina que atuam inibindo HIF-1 (Hypoxia-Inducible Factor-1), 
um fator de transcrição de genes envolvidos na resposta contra o estresse celular, foram 
utilizados tanto no modelo experimental in vivo como in vitro. Os camundongos infectados com 
L. amazonensis e tratados com lipossomo de clodronato apresentaram lesões cutâneas 
menores que animais controle e animais tratados com lipossomo vazio, e a analise 
histopatológica comprovou a depleção de macrófagos. Em testes in vitro, o lipossomo de 
clodronato, mimosina, resveratrol e equinomicina alteraram a porcentagem de células 
infectadas. Nossos resultados indicam que fármacos moduladores de funções de macrófagos 
são promissores no tratamento da leishmaniose. 
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